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Resumo: A educação molda o ambiente e o bacharelado em Saúde Coletiva um promotor de transformação 

na sociedade, na saúde individual e coletiva. O trabalho é um relato de experiência para descrever as 
atividades realizadas durante o semestre 2020.5 durante a disciplina de Seminários Integrados III do curso. 

Mesmo diante dos desafios encontrados no ensino remoto a monitoria proporcionou a construção do diálogo 

entre os grupos, além disso, auxiliou para que o evento acadêmico fosse desenvolvido 

 

Palavras-chave: Fórum de discussão, ensino remoto, saúde coletiva  

 

1. INTRODUÇÃO  
 

O Curso de Saúde Coletiva tem o objetivo de formar profissionais que desenvolvam atividades com 

uma visão generalista, humanista, crítica e reflexiva do sistema de saúde levando em consideração as 
particularidades da região da Amazônia (UNIFESSPA, 2018). 

Para promovera formação interdisciplinar, o curso é estruturado em vários eixos, sendo um deles o 

de seminários integrados, que se baseia na problematização dos fatos e sua resolução no intuito de exercitar o 
uso de metodologias ativas e inovadoras, além do caráter extensionista das ações planejadas e executadas nas 

disciplinas desse eixo (UNIFESSPA, 2018). 

A educação é uma ferramenta que edifica e molda um meio, sendo o bacharelado em Saúde 

Coletiva um promotor de transformação social visando a saúde individual e coletiva. Dessa forma, com o 
propósito de incentivar a indagação das diferentes formas da ensinar e aprender, o curso incentiva as 

atividades de monitoria, que tem a atribuição de auxiliar os alunos, colaborando no processo de ensino 

aprendizagem, havendo ainda a experiência do aluno monitor, que em contato direto com o docente tem 
favorecida a possibilidade de familiarização com a docência, por isso Gonçalves et al (2021) ressaltam que a 

monitoria possibilita ampliar os conhecimentos em determinada disciplina, desenvolver aptidões e 

habilidades nos campos de ensino, possibilitando ainda que os estudantes aprendam de forma mais efetiva, 

por ser um modelo interativos e relacional.  
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A monitoria tem uma função única que exercita o elo entre professor e aluno, contribuindo para a 

comunicação e aprendizagem de ambos. Devido à COVID-19, o ensino remoto tornou-se a nova forma de 

perpetuar o conhecimento, portanto ocorreu uma transformação na educação, e o monitor exerceu um papel 
essencial para ajudar os colegas nessa nova adaptação e contribuir para permanência no curso. Autores como 

Lanza et al (2021) relataram no seu trabalho que 73,8% dos alunos em um grupo de 29 pessoas afirmaram 

que a monitoria contribuiu para a redução do desgaste da matéria no período letivo emergencial. 
Diante do exposto acima, no período letivo emergencial (PLE) de setembro a dezembro de 2020, a 

disciplina de Seminários Integrados III contou com a participação de atividades de monitoria, com o intuito 

de auxiliar os alunos na construção de um evento acadêmico na área da saúde, objetivo em comum a outra 

disciplina concomitante do curso.   

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O trabalho aqui apresentado utiliza a metodologia de relato de experiência para descrever as 

atividades realizadas durante o semestre 2020.5 da Unifesspa (setembro a dezembro de 2020) durante a 

disciplina de Seminários Integrados III do curso de bacharelado em Saúde Coletiva. Tal disciplina contou 
com onze alunos matriculados, divididos em quatro grupos de trabalho. As atividades de monitoria 

envolveram as etapas de seleção, reuniões para discussão de metodologias de ensino na disciplina, reuniões 

para discussão da atuação da monitoria; atendimento aos alunos; organização de evento acadêmico; 

avaliação das atividades de monitoria. Foi escolhida a metodologia do fórum de debates virtual com intuito 
de auxiliar os alunos na reflexão e na construção de um evento na área da saúde. As perguntas realizadas no 

fórum ocorriam após as aulas síncronas e os alunos tinham em média sete dias para interagirem.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No início do semestre a monitora e a docente reuniram-se no intuito de articular sobre organização e 

metodologia na matéria de Seminários Integrados III. Baseado nisso, o método escolhido foi o fórum de 
debates, pois através dele a criatividade, argumentação são estimuladas e, além disso, como Viera e Santos 

(2020) destacam, o fórum é uma metodologia ativa que favorece o desenvolvimento do raciocínio crítico e 

reflexivo e proporciona uma troca de experiência entre os alunos tornando a experiência mais dinâmica.  
O intuito de utilizar os fóruns foi para incentivar os alunos a interagirem com a monitora e os 

professores em relação ao tema da Jornada Acadêmica de Saúde Coletiva (JASC) além das salas de aula 

online, por isso a dinâmica da metodologia se baseava em perguntas que semanalmente era feitas após as 
aulas síncronas, sendo que os discentes tinham em média sete dias para interagirem. Os questionamentos 

feitos ao logo do semestre seguiram as etapas para construção do evento, onde inicialmente foram 

perguntadas sobre as primeiras definições dos temas, informações relevantes que queriam compartilhar e 

como estava o andamento da jornada; posteriormente as perguntas focaram sobre os palestrantes escolhidos, 
a expectativa para a realização do evento e, ao final, um parecer sobre a experiência. 

Levando em consideração as etapas que foram desenvolvidas, é importante ressaltar que o ensino 

remoto é desafiador, por isso planejar as atividades é essencial para a evolução da metodologia, conforme 
salientam Oliveira et al (2020) ao destacar que o planejamento didático é o ponto de partida para as ações do 

docente, pois ele norteia as etapas a serem desenvolvidas e proporciona ação, reflexão e avaliação do 

processo de ensino aprendizagem. 
A princípio os alunos tiveram uma boa interatividade, entretanto, ao logo das semanas houve uma 

mudança, percebendo-se uma diminuição nas interações do fórum, tendo até desistência da disciplina, 

mesmo com o incentivo dos professores para continuar na matéria. O motivo pela diminuição da interação ou 

até desistência da matéria não foi identificado individualmente, porém, conforme alguns relatos na literatura, 
os alunos podem não se adaptar ao ensino remoto, resultando em desistência, já que, de acordo com 

Fernandes et al (2021), o ensino remoto emergencial evidenciou a desigualdade social e a dificuldade de 

acesso à internet, afastando os discentes mais vulneráveis impossibilitando a permanência no curso, expondo 
assim a dificuldade no acesso à educação. Entretanto, para colaborar na permanência dos discentes na 

instituição em virtude dessas dificuldades, a Unifesspa promoveu a concessão de auxílio para inclusa o 



 
digital (UNIFESSPA, 2020), o que não impediu, infelizmente, a desistência de alguns alunos. Alguns alunos 

encontraram dificuldade para interagir nos fóruns devido a problemas de acesso internet, locais adequados 

para estudo e dificuldade de acessar as plataformas digitais. Oliveira et al (2020) confirmam as dificuldades 
citadas anteriormente nas metodologias de ensino de forma virtual, influenciando no rendimento dos alunos. 

Apesar das dificuldades, através dessa metodologia foi possível analisar o progresso do 

conhecimento dos alunos para o desenvolvimento do evento, o que foi comprovado através do bom 
desempenho e organização da JASC ao final do semestre, tendo alguns relatos na última interação no fórum 

que ratificam o bom andamento da disciplina e das atividades de monitoria, garantindo-se o cumprimento 

dos objetivos de aprendizagem propostos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino remoto emergencial trouxe desafios para todos os atores envolvidos nesse processo, 
entretanto a organização e o diálogo foram essenciais para que a disciplina tivesse um bom andamento, 

sendo notável a contribuição da experiência da monitoria, que proporcionou a construção do diálogo entre os 

grupos ao logo do semestre, auxiliando para que o evento acadêmico fosse desenvolvido. A experiência da 
monitoria proporcionou uma familiarização com a docência e a descoberta de novas competências pela 

bolsista monitora, além disso permitiu um aprofundamento no eixo de seminários integrados, atuando no 

campo da extensão, ligada ao ensino e à pesquisa, desenvolvendo reflexão e aprimoramento de habilidades 

aplicáveis ao campo de atuação profissional. 
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